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0 congresso. Mariano 
será, em Braga, um aconte-

cimento nacional de trans-

cendente importáncia religiosa 

Estamos no Ano Mariano. 
Ano Santo de graças para 
os fiéis e devotos da San-

tíssima Virgem. Comemora-
-se, conforme é desejo da 
Hierarquia Católica, a data 
memorável em que o Santo 
Padre Pio IX definiu perante 
o inundo o dogma da Ima-
colada Conceição da Santís-
sima Mãe de Deus. Esta 
verdade defendida na tradi-
ção eclesiástica e substan-
cialmente contida na Sagrada 
Escritura está inteiramente 
consubstanciada- com a nossa 

t História Pátria. Desde sem-
pre que Portugal honrou e 
venerou filialmente a Virgem 
Santíssima no privilégio au-
gustíssimo da Imaculada Con-
ceição. Há cem anos, porém, 
`essa Verdade, por todos bem 
aceite, entrou no número dos 
dogmas do catolicismo. 

Este' ano será recordada 
com soleníssimas comemora-
ções. Em Braga— Roma de 
Portugal - sob a égide do 
Ex.nio e Rev ."'0 Senhor Arce-
bispo Prjmaz; entre outras 
notabilíssimas comemora-
ções, haverá um Congresso 
Iviariano em que a verdade 
dogmática da Imaculada há-de 

..brilhar mais ainda, se possí-
vel, através da palavra fluen-
te e culta dos mais notáveis 
oradores portugueses. 
0 Senhor Arcebispo já deu 

posse, conforme noticiamos 
;há tempos, no Templo do 
Sameiro, à digna, Comissão 
que há-de curar dos meios e 
programas destas solenida-

'` des. , Trabalha-se afanosa-
mente. 

Sabemos que a Comissão 
de meios percorre o Minho 
de lés a lés distribuindo lis-
tas para angariar donativos 
para obviar a todas as des-
pesas e elucjdar conveniet,_ 
temente os párocos e fiéis da 
grandeza e sentido destas 
Festas ,Jubilares. 
0 ilustre Secretário Geral 

Rev. Dr. ,José Fernandes Car-
Valho Arieiro não se tem pou-
pado a sacrifícios para for-
necer à Imprensa—a cuja 
comissão preside— todas as 
notícias indispensáveis a uma 
séria e eliciente propaganda. 
Estamos certos que este 

Congresso Mariano será mais 
um triunfo e ,encherá de luz 

MAIS UM ANO PARA A VIDA DO 

Jornal  de Barcelos  
jornada ainda não terminoul 

Sentimos, porém, o peso 
da responsabilidade que, se 
avoluma na medida em que 
caminhamos. Não tem sido, 

no entanto, improfícua a experiência 
colhida nesta viagem, por vezes, ator-
mentadora. 0 tempo é mestre e tem-nos 
dado lições preciosas que os livros não 
ensinam. Nessa revelação anda um 
coríhecimento mais perfeito dos homens, 
das suas paixões e dos seus ardis. Certo 
que isso não é motivo bastante para de-
pormos as armas. isso, para eles, seria 

o ideall Tripudiariam livremente em 
terreno conquistado ou covardemente 
cedido' 
A experiência ensina que o grande 

mal dos bons tem sido, precisamente, 
deixar o lugar aos maus... 

Não, não desanimaremos) Hesitamos 
mesmo em considerar, neste momento, 
os obstáculos com que pretenderam ha-
bilidosa ou descaradamente impedir a 
nossa acção de doutrr"nadores da verdade 
e defensores da justiça e do Bem; pen-
samos que não valeria a pena, nesta hora 
festiva de aniversário, lembrar as trai-
ções que nos pungiram a alma, as per-
seguições que injustamente nos moveram 
e as incompreensões com que sonharam 
abafar a voz dum jornal católico e na-
cionalista. 

Hesitamos em fazer referência a tudo 
o que pode ter constituído o calvázio 
dum jornal onde, aqueles que supunha-
mos nossos, exactamente porque esta-
vam na mesma trincheira que nós de-
nodadamente defendemos, quiseram 
dar-nos a morte, talvez por os termos 
defendido, defendendo aquilo que lhes 
garantia o pão... 

Afinal tudo isso é miséria, vaidade e 
miopíal Preferimos -calar e deixar na 

sepultura do silêncio, os que, a esta hora 
e para o seu próprio bem, devem sentir 
remorsos de consciência. 

Queremos, antes, festejar jubilosa-
mente esta hora triunfante em que Jornal 
de Barcelos conta mais um ano de vida e 
felicitar todos os que a tornaram possí-
vel. Agora apreciamos melhor a boa 
companhia de tantos e tão bons amigos 
que nos ajudaram a levar a cruz dando-
-nos a sua adesão intelectual, a sua cola-
boração e confortando-nos com a sua 
generosa compreensão. 

A esses cerineus amigos cumpre-nos, 
gesta hora, em que mais vale lembrar os 
bons e esquecer os maus, agradecer sin-
ceramente. De resto, já todos sabem o 
que pensamos, pois, o caminho foi tra-
çado um dia—no início da vida do Jornal 
de Barcelos— e será através dele que a 
nossa viagem continuará. 

Nesta hora, mais do que nunca, é 
preciso unir,forças à volta da Igreja—a 
detentora da' Verdade—na defesa intran-
sigente do seu Magistério, do Santo Pa-
dre, dos Bispos, dos Sacerdotes e dos 
Fiéis. 

Dividir os esforços, neste momento 
tão perturbado, seria crime grave que 
não queremos nos seja imputado. 

Generosamente daremos o nosso tra. 
balho numa clara manifestação de apos-
tolado cristão para bem dos homens e 
para que a luz ilumine as inteligências e 
o amor e a paz reinem nos corações. 

Não transigiremos com imposições 
que colidam com os direitos de .Deus ou 
da Pátria; a nossa palavra será censura 
pronta a todos as vzcïos; os humildes e 
desprotegidos estarão sempre no nossb 
coração e a Verdade, a Justiça e o Bem 
serão a dama por quem apaixonada-
mente terçaremos armas. 

IIIIIIIIllllllllllllllllllllllllltltlllllltlllll Illllllllllil1111Illlllllllllllllllllllllllllllllllllllll1111111DlllllllllillllllllRlll111111111111111lIIIIIIIIIIIIIBPIIIIIitllll{1(111 llllllllltllllllllllllll 

a história da cristianíssima 
arquidiocese Primaz. 
A todos os portugueses e, 

nomeadamente, a todos os 
habitantes desta arquidioce-
se, cumpre ouvir & compreen-
der a palavra serena e lumi-
nosa do seu Chefe espiritual 
que, com tanto zelo e entu-
siasmo, promove uma verda-
deira cruzada de orações e 
sacrifícios para que o Con-
gresso seja digno de Braga e 
possa traduzir todo o louvor 
da gente portuguesa à Ima-
culada Conceição. 

A. RoCHA MARTINS 

OBJECTIVOIANO NOVO 
Ela disse-lhe, um dia, meigamente: 
.Imo-le muito, quero-te a valer, 
Pois, dou-te a minha vida, até morrer, 
E, vivendo por ti, viva contente... 

Durante longo tempo, ao terno ausente, 
Que desejovo sempre comover, 
Escreveu os missivas, a dizer 
Que ptnsava nam só, decentemente... 

legressou, fatigado, desolonle, 
Sem fortuna, sem come trepidante... 
/o ver, no cais, grotesco pobretão, 

lia verteu a cólera possante, 
Gritando, num assomo pertubanle: 
«Faltas pelintral... Que desilusão)...•. 

A11 rnaldo de Azevedo Pinto 

••9t5p4 
Ano Novo, vida nova... 
Vida nova, quem me dera! 
Vamos nós fazer deste ano, 
Todo o ano Primavera!?...' 

= M. M. da C. 

E porque não? Porque 
rìão havemos nós de fazer 
da nossa vida uma prima-
vera permanente, isolando 
a nossa alráa de tudo o que 
é baixo, vil e depressivo? 

(Continua na pciffina 2) 

Política Social 
Nos territórios não 
Metropolitanos 

LiSBOA mais uma vez foi palco de estudos internacio-
nais. Reuniram-se na 

capital os técnicos da < Comis-
são de Peritos para a Política 
Social nos Territórios não 
Metropolitanos>, cujo título 
faz já adivinhar os objectivos 
dos estudos realizados. Ti-
vemos, nós portugueses, a 
satisfação de, novamente, 
sermos alvo das mais elogio-
sas referências de estrangei-
ros notáveis. 0 Dr. Wiltred 
jenks, notabilidade mundial-
mente reconhecida, subdi-
rector da Organização Inter-
nacional do Trabalho, refe-
riu-se a Portugal com justiça, 
e admiração, na sessão inau-
gural da reunião. Pôs em 
evidência, com justas palavras 
de um equilibrado espírito de 
reconhecimento, a obra valo-
rosa dos portugueses que 
com os seus escassos recur-
sos naturais e pouco mais de 
um milhão de habitantes pu-
deram sustentar na História 
Universal um período tão bri-
lhante, quase com um único 
factor, factor esse o mais for-
te, o mais poderoso, o único 
indestrutível mesmo por efei-
to da sua concepção espiri-
tual: A Fé. 

Foi esta,' sem dúvida, que 
nos levou a toda a parte < por 
mares nunca dantes conhe-
cidos >. 
Não podia, portanto, ao 

encerrar os trabalhos da 
Comissão, o Snr. Comandan-
te Sarmento Rodrigues, Mi-
nistro do Ultramar, deixar de 
sublinhar a contribuição dada 
por Portugal, com os seus 
descobrimentos marítimos, à 
civilização europeia, nesse 
período brilhante que foi o 
Renascimento. Acrescentou 
que não podia esquecer-se 
nunca o sentido universalista 
da nossa acção no Ultramar, 
sempre guiados pelos princí-
pios imutáves do cristianismo 
e acentuou: < O sentido cris-
tão da fraternidade, a ausên-
cia de preconceitos de su-
perioridade racial, as atenua-
das tendências cie interesse 
material, o espírito de missão 
a sobrelevar a preocupação 
de negócio, a própria neces-
sidade ditada pela inferiori-
dade numérica de contempo-
rizar em vez de impor— to-
das estas virtudes, ou defeitos, 
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tem sido todos os anos considerado o melhor 

-Informação .. 
A propósito duma notícia 

dada pelo nosso correspon-
dente em Viatodos, em 19 de 
Novembro do ano findo, rece . 
bemos através do. Secretariado 
-de Informação ' a nota dos 
C. T..4 T... que-. gostosamente 
publicamos para esclarecimen-
to dos nossos assinantes da-
quela. importante freguesia do 
concelho. 
«O jornal de Barcelos, 

numa local do seu número de 
19 de Novembro findo, alude 
,à conveniência de se criar mais 
uma linha telefónica para ser-
vir a freguesia de Víatodos, a 
fim de serem eliminadas as di-
ficuldades que por vezes ali se 
verificaram para obter comu-
nicações interurbanas. 

Informa-nos, a propósito, a 
Administração Geral dos CTT 
de que não é má, quanto a 
comunicações telefónicas a si-
tuação da freguesia de Viato-
dos. Estão no entanto pro-
jectados determinados tràba-
lhos que melhorarão ainda os 
serviços em questão u. 

—x— 

Brindes 
Do Senhor Manuel da Quin-

ta Júnior, representante da 
Mabor ,, recebemos uma 

agenda que agradecemos. 

X 

De viagem 
Da sua passagem de fim do 

ano à Ilha da Madeira, já re-
gressaram os nossos amigos e 
assinantes Snrs.: Domingos 
Moreira Bento de Sousa, En-
genheiro Artur Gabriel Viana 
de . Queirós e Laurindo Fer-
reira Loureiro. 

a 

Doentes 
Guardam o leito o nosso 

prezado amigo e assínante 
Sr. Celestino Coelho de Sousa 
Basto e a Esposa do nosso 
querido amigo Snr. Francisco 
José Pacheco Rodrigues. 

se se quiser; se conjugaram 
para que as terras descober-
tas e os seus povos desde,' 
logo fossem associados em 
vez de conquistados, integra-
dos em vez de dominados. 
Dentro em pouco faziam par-
te da mesma Nação, davam 
o seu sangue por ela, eram 
todos Portugueses >. 

Admirável síntese do Se-
nhor Ministro do Ultramar, 
que mostra bem que foi a fi-
delidade a estes princípios 
que nos preservou de muitos 
males a que neste momento 
vemos sujeitos outros povos 
colonizadores. 

Alberto de Froltas 

Z 1 k Al. Z 
do «)ornai de Barcelos» 
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CINEMA. 

~Hoje; às 21,30, será apresen-
tado um filme italiano qué foi 
e.scolhido, oficialmente, para 
representar o cinema italiano 
em Nova Vork, Londres, Pa-
ris e outros festivais interna-
cionais:. 

Raparigas de Roam 

Um filme que ausculta a 
alma e o coração dos 20 anos 
enamorados. 
Um filme de raparigas, com 

Lúcia Bosé, Cosetta Greco e 
Liliana Bonfatti. 

No próximo domingo, às 
15,30 e às 21,30, o filme em 
colorido. 

a Cigana de Cadiz 
Uma produção folclórica, 

num ambiente sugestivo da 
linda cidade aridaluza. 
Com Lola Flores, Manolo 

Caracol e muitos outros. 
Dois espectáculos para maio-

res de 18- anos. 

FUTEBOL 

No próximo domingo, às 
15 horas, no Campo A. Ri-
beiro Novo, a contar para a 
18.a jornada do Campeonato 
Nacional da I1 Divisão, reali-
za-se mais um importante en-
contro de futebol entre o Oli-
veirense e o Gil Vicente. 

Dr. losé António Torres 
,MÉDICO 

Mudou a sua residência para 

a Av. Alcaides de. Faria 
Telefone 0559 

Poro os nossos Pobres 
Do Snr. João da Silva Ma-

chado recebemos a importân-
cia de 30$00 para os nossos 
pobres. Para o mesmo fim 
também nos enviaram a quan-
tia de 10$00 os Snrs. Teófilo 
Vilas Boas, Mário Beleza de 
Almeida Ferraz e António da 
Silva Godinho. 

_. --- R— 

De regresso 
Depois de passar as férias 

de. Natal na sua terra, já re-
gressou a esta cidade o nosso 
amigo e assinante Snr. Fer-
nando da Costa Fernandes, 
digno Secretário da Câmara 
Municipal de Barcelos. 

Leia e 'propague 

Jornal de Barcelo 

ANO NOVO 
(Continuação da página 1) 

Façamos dela, da nossa al-
mita, urna ilharinha peclue-
nina e longínqua, perdida' 
=quase invisível, não im-
porta— no oceano 'largo e 
tempestuoso da vida agitada 
e claudicaste. Aproxime-
mo-nos dos bons e, se não 
conseguirmos ímitá-los na 
sua grandeza moral, porque" 
a nossa fragilidade não nos 
permite ainda arrancar, .da 
horizontal da vida mesqui-
nha da terra para a vertical 
luminosa do Céu, ao menos 
.recolhamos no coração, as 
palavras `e acções daqueles 
que a inteligência e a cons-
ciência, nos afirmam pode-
rem ser nossos guias e mes-
t•es. - 
A primavera da vida, essa 

primavera que não conhece 
neves nem cabelos brancos, 
baseia-se no Amor e no Per-
dão. Amar e perdoar, eis o 
lema das almas bem forma-
das ( não digo perfeitas, por-
que essas amam e escíue-
cem ); e, se não podemos 
—pobres de nósl—amar-nos 
uns aos outros como Jesus 
nos amou, sejamos sequer 
simples, compreensivos, não 

nos invejando, não nos de-
gladiando, não nos atrope-
Iando, enfim; e todos sin-
graremos na vída —felizes, 
porque dela não exigimos 
mais do que ela nos podia 
dar; contentes, porque o 
nosso quinhão a ninguém 
foi extorquido; serenos, por-
que o sol da primavera pe-
rene brilhará, reflectindo a 
luminosidade da nossa cons-
ciência tranquila. 
E o ano de 1954 tem de 

ser, por excelência, prima-
veril: é o ano da Imacula-
da, Primavera radiante de 
pureza cristalina, Primave-
ra dulcíssima de Amor su-
blime, Primavera mimosa e 
reconfortante de caridade 
sem par. 
Virgem' Imaculada, Mãe 

Celestial, Fé, Esperança, 
Caridade de todos os que so-
frem, de todos os que cho-
ram amarguras, pecados, 
incompreensões e desalen-
tos, derramai calor e luz nos 
nossos coraçõesl E que o 
Vosso olhar divino e pie-
doso, penetrando em nossas 
almas, as conserve em per-
manente Primavera de 
Amor. 

I:ilguém 

CASA 
Vende-se em Barcelos em 

bom local. 
Informa 

Correia & Cardoso 

BARCELOS 

Do Brasil 
Em gozo de merecidas férias 

encontra-se entre nós o nosso 
assinante Snr. João da Silva 
Machado, que naquele País 
exerce a sua actividade comer-
cial. 
Qs nossos cumprimentos, 

ioda V , Desporf*:Ya 

A classificação actual do Gil Vicente, que está longe 
de traduzir o valor do seu onze, é devir a â falta de sorte 
e, em grande parte, às arbitragens de que tem sido vítima. 

Mas tudo isso, embora sirva para explicar a posição 
desesperada do presente, não resolve nem ponta para en-
frentar o futuro... 

0 Gil Vicente está na eminência de baixar de divisão. 
Q. sïtíiação desesperada em....que se encontra o nosso 

representante, já se aperceberam os seus directores e 
atletas e até a própria massa associativa. 

Há pois que reagir e lutar, contra todas as adversi-
dades, e com fé numa reviravolta que nos safe dessa in-
justa posição e que não é ainda impossível... 

•O desafio de.. domingo, apesar de perdermos um pre-
cioso ponto, serviii-nos para podermos aquilatar as pos-
sibilidades do nosso grupo.- E a verdade,.a eonsoladora 
verdade, é que os atletas gilistas não merecem a mínima 
censura e, bem ao •ontrário, obrigam-nos a dirigir-lhes 
louvores pelo entusiasmo e apego à luta, pela gana, cone 
que enfrentaram a falta de sorte e até a incompreensão 
de grande parte, da assistência... 

No jogo de domingo, o grupo local não venceu, e 
folgadamente, pela desastrada exibição do seu guarda-
-redes pura o que também muito colitribuíu a tarde infe-
liz dos dois defesas. Mas estes, ainda salvaram a sua 
inferior actuação, e não merecem, recriminações, porque 
nunca dezxãrgm. de lutar com alma. Como os restantes 
companheiros de equipa, lutaram sempre, do primeiro do 
último minuto, para vencerem. 

E, numa altura em que tudo parecia perdido, não se 
deram por vencidos, redobraram de esforços e, em parte 
conseguiram ver coroado de êxito todo esse dispêndio de 
energias... 

Nesta campanha que há a travar para a melhoria da 
classificação do Gil Vicente aos seus atletas não pode-
mos exibir mais e só queremos que nos restantes jogos 
do campeonato luteis cone a mesma genica de domingo. 

E preciso porém que a massa associativa, compreen-
dendo como os directores e os jogadores, a perigosa 
posição do clube, ajudem-no a sair desse lugar com o 
seu apoio. 

Logo após o desafio de domingo foram para o ar 
muitos ditos e comentários, de críticos e ténicos que 
nunca faltam nestas ocasiões e que só servem para criar 
confusão e desmoralizar. 

Mas estamos convencidos gize quando esta nota sur-
gir à luz da publicidade o ambiente desportivo da nossa 
terra estará de novo calmo por os ouvidos de quem devia 
ouvir terem sido tapados às palavras desses críticos e 
ténicos que não são dignos nem merecedores que se lhes 
liguem a menor importância. 

E com os ânimos assim serenos, podemos então ape-
lar para que a massa associativa do Gil Vicente e o 
público desportivo da nossa terra, não deixem de apoiar 
o nosso representante e os seus jogadores. 

Futebol 

Gil Vicente, 5 — Chaves, 5 

O desafio realizado no do-
mingo passado, - no Campo 
Adelino Ribeiro Novo, entre 
o grupo local e o Desportivo 
de Chaves foi muito emotivo, 
durante todo o tempo regula-
mentar. 
O Gil Vicente, colocou-se 

em vencédór a meio minuto 
de jogo, por intermédio de 
Daniel. Aos seis minutos o 
grupo visitante empatou e vol-
vidos dois minutos Gelucho, 
apesar de carregado, voltou a 
desempatar. 
Aos catorze minutos os gru-

pos voltam à igualdade. 
Depois Franklin mandou 

uma bola à trave, Daniel teve 
um grande remate a ratar o 
poste, Alcino marcou um livre 
que provocou canto, Franklin, 
Daniel e Alcino tiveram opor-
tunidades de desempatar .no-
vamente. 
No segundo tempo Gelu-

cho aos nove minutos fez 3-2 
mas o Chaves, passado um 
minuto empatou de novo. Aos 
vinte minutos desta parte o 

grupo visitante colocou-se em 
vencedor e aos vinte e três 
consolidou o triunfo. 

Depois deste golo o Gil Vi-
cente substituiu o guarda-re-
des Esteves por Pêlo. 

Alcino reduziu a diferença 
para 5-4 aos 33 minutos, na 
marcação duma grande pena-
lidade e a dois minutos do fim 
fixou o resultado em 5-5 por 
intermédio de Eduardo: 
O jogo foi disputado com 

entusiasmo por ambos os gru-
pos e, se por vezes houve du-
reza, nunca deixou de haver 
correcção. 
O G11.Vicente merecia ven-

cer e, 'se não fosse a desas-
trada exibição do trio defen-
sivo, especialmente o guarda-
-redes, teria obtido uma vitó-
ria por margem folgada. 

Beneficiou de inúmeros can-
tos que foram sempre outras 
tantas situações de perigo para 
o grupo visitante. 
0 grupo de Chaves dispu-

tou o jogo ,com grande ener-
gia e sempre que atacava cau-
sava pânico pelo desacerto da 
nossa defesa. 
A arbitragem de Mário Oar-

cia, de Aveiro, foi imparcial, 
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Bombeiros V. de t- ar céu s 
Todos os anos, com entusiasmo e alegría, se rea-

liza em Barcelos a festa e confraternização dos Born-
beíros da Cidade. É uma festa tradicional à volta 
da qual todos trabalham e prestam ornais decidido 
e generoso apoio. Evidentemente que esta onda de 
simpatia para com os Bombeiros Voluntários de Bar-
celos é uma prova de gratidão pelos benefícios que 
prestam a todo o concelho. 

Este ano as comemorações realizar-se-ão no do-
mingo, 10 do corrente com o seguinte programa: 

Às 9 horas, Alvorada pela Bandada Corporação. 

Às 10 horas, Hasteamento da Bandeira no Edi-
fício Social. 

Às 11 horas, Missa rezada pelo Rev. Capelão, 
na Igreja Matriz, por alma dos Bombeiros e sócios 
falecidos. 

Às 11,30 horas, Cumprimentos às Ex "-' Auto-
ridades. 

As 14,30 horas, Romagem aos Cemitérios de 
Barcelos e Barcelínhos em visita às campas do sau-
doso Comandante Esteves e demais Bombeiros fa-
lecidos. 

A tarde: Em hora e local a fixar reunião do 
Corpo Activo com a Direcção e os Ex.— sócios Ho-
norários. 

No Igreja Matriz 
No dia de Ano Novo, na 

Igreja Matriz, houve missa so-
lene cantada, celebrada pelo 
Rev. Prior, acolitado pelos 
abades de Barcelinlios e Roriz, 
servindo de mestre de cerimó-
nias o capelão do Senhor da 
Cruz. 
A parte coral foi executada 

pelo grupo coral de Santa Ce-
cília de Barcelinhos que se 
ouviu com muito agrado. 

No fim da missa foi dado a 
beijar o Menino Jesus e de-
pois desta cerimónia, como 
nos anos anteriores, os paro-
quianos de Santa Maria Maior 
cumprimentaram, na sacristia, 
o seu estimado Prior. 

Leme furo 
Recebe demanhã e de 

tarde a Pastelaria RRRI7TES. 
Vende a 1$20 o meio litro. 

Assinalou as faltas sempre com 
autoridade e sem hesitações. 
Não se deixou perturbar 

nem pelo público, nem pelos 
jogadores. 
A marcar a sua imparciali-

dade há ainda a registar o fac-
to de não ter descontado qual-
quer tempo para as interrup-
ções que o grupo visitante 
provocou propositadamente... 
Os grupos alinharam: 

Gil Vicente: Esteves ( de-
pois Pêlo); Barrega e Joaquim; 
Garcia, Eduardo e Nolito; 
Arantes, Daniel, Gelucho, AI-
cino e Franklin. 

Chaves : — Carlos; Matias e 
Zeferino; Rodrigues, Walter e 
Lima; Pinto, Ramon, Cabido, 
Lara e Lelo. 

Outros resultados da zona A: 
Oliveirense—Vila Real, 2-1; 

Vianense — Sanjoanense, 2-0; 
F. C. de Famal.-Espinho, 1-1; 
Beira-Mar—A. de Viseu, 4-3; 
F• C. Tirsense—Leixões, 2-1; 
Lamego _..- Salgueiros, 0-0; 

Sem pretendermos engros-
sar o número de selecciona-
dores, ousamos perguntar: 

Daniel não seria mais útil 

alinehqausipsea ente se o 
no lugar  de Gil c médio? 

No próximo domingo, o 
Gil Vicente terá como adver-
sário o Oliveirense. 
É de esperar que o campo 

Adelino Ribeiro Novo, regis-
te mais uma grande enchente 
e que o público barcelense 
não falte com o seu apoio e 
aplausos. 

Oqueï em Patins 

Terminou em Braga o tor-
neio da « Taça Turismo ,,, com-
petição que se vem realizando 
há alguns anos. 
0 vencedor foi o Académico 

de Braga e o Clube Despor-
tivo da Tebe, desta cidade, 
classificou-se em terceiro lu-
gar, depois de derrotar o Vi-
tória de Guimarães por 5-0. 

Realizou-se na passada sex-
ta-feira, a festa de despedida 
ao atleta Luís Pombo, do Clu-
be Desportivo da Tebe, que 
partirá em breve para a Ve-
nezuela. 

Integrado no programa da 
festa, a equipa A da Tebe ven-
ceu a B por 13-2. 

Felicidades ao atleta é o que 
lhe deseja jornal de Bar-
celos. 

-cumprimentos 
de so®s f esta; 

À nossa Redacção conti-
nuam a chegar cartões de 
Boas Festas, bem como a visi-
ta de muitos amigos que pes-
soalmente quiseram manifestar 
a sua simpatia pelo nosso 
jornal. 

Registamos, entre outros, 
os seguintes cartões que muito 
agraaecemos : 

Corrêa e Cardoso, Francisco 
dos Santos Oliveira, Setúbal, 
Corpo Nacional de Escutas, 
Fernando Rodrigues, D. Maria 
Arminda Sotto Mayor Vinagre 
e Ex. 11'a Mãe, C. Santos, Ld.a, 
Lisboa, Armando Pacheco, 
Cinfães, Dr. Ilídio de Oliveira, 
António Azevedo, Albertb 
Leal, Amigos de D. António 
Barroso, Casa Cunha, de Félix 
Luís da' Cunha, Gil Vicente 
Futebol Clube, Dr. Eugênio 
Bacelar Ferreira, ilustre Chefe 
da Secretaria da Câmara Mu-
nicipal de Braga, D. Ester Ma-
galhães Peixoto de Meneses, 
de Lisboa, Dr. José Luís Fer-
reira, Distinto Professor do 
Liceu da Póvoa de Varzim, 
Pároco de Arcoselo, Manuel 
Vieira, importante Capitalista 
e Homem de Letras, Agosti-
nho Duarte do Vale, Director 
Delegado da Companhia Por-
tuguesa de Energia Eléctrica 
«Copenel ,, do Porto, Vtctor 
Garcia de Sousa, jornalista de 
Lisboa, Director da Oficina de 
S. José de Guimarães, P.e Al-
berto de Araújo Cunha, Casa 
do Globo, de Braga, Dr. Er-
nesto Túlio da Silva Campos, 
África, D. Eugénia Braga da 
Cruz, D. Elvira Senra e Fa-
mília. 

-x-

Entre nos 
Durante a quadra festiva do 

Natal e Ano Novo, recorda-
-nos ter visto, nesta cidade, os 
'nossos prezados amigos e assi-
nantes Snrs.: Juiz Conselheiro 
Dr. António Baltazar Pereira e 
esposa; Dr. Carlos Domingues 
Moreíra, esposa e filhos; En-
genheiro Armindo Miranda, 
esposa e filho; Eng. Aníbal 
Míranda, esposa e filho; João 
Ferreira Lemos, esposa e fi-
lhes; Dr. Guilherme Branco, 
esposa e filhos; Eng. Joaquim 
José Martins da Costa Soares, 
esposa e filhos; Dr. Alvaro 
António Ferreira da Silva, es-
posa e filho; Teófilo Vilas-
-Boas, esposa e filhos; Ma-
nuel Avelino Faria Duarte, es-
posa e filhos; Dr. Agostinho 
Reis, esposa e filhos; Enge-
nheiro Gomes Esteves, Dou-
tor Mário Vieira de Sousa 
Basto, Fernando Vieira de 
Sousa Basto, Esposa e Filhos; 
Alferes João António Pacheco 
Rodrigues, Capitão Manuel 
Maria Barreto Magalhães, Es-
posa e Filhos; Eng. Agróno-
mo Ruy Gonçalves Vaz, José 
Luís Martins e esposa, Camilo 
Fortuna Carvalho, João dos. 
Prazeres da Silva e esposa, 
Jorge Fortuna de Carvalho, 
esposa e filho e Agostinho 
Duarte Barbosa. 

Pelo mesmo motivo também 
se encontra na sua proprieda-
de de Remelhe o Snr. Enge- 
ribeiro Agrónomo José Júlio 
Limpo Trigueiros. 

z. 

COM o presente número entramos no quinto ano da nossa existência, e Jornal de Barcelos através dos 
seus serviços da Administrqção aperfeiçoou o 

modo referente à cobrança das suas assinaturas, so-
bretudo no que respeita aos assinantes residentes fora 
da cidade. 

Por este motivo foram muitos os que liquidaram as 
suas importâncias, salientando com prazer que poucos 
são os que se encontram em dívida e parte desses poucos 
deve-se ao. motivo de ainda não termos podido fazer 
chegar até eles o nosso recibo, por dificuldades de or-
dem executiva. 

Apelamos para estes estimados assinantes a cola-
borarem com Jornal de Barcelos vindo ao nosso encon-
tro e satisfazendo os seus débitos na nossa Adminis-
tração à Rua D. António Barroso, onde a partir de 
agora se encontra ao dispor do público um competente 
funcionário .patente durante as horas da abertura que 
atenderá todos os assuntos que se relacionem com a 
vida do < jornal». 

Lembramos também que a assinatura é paga adian-
tadamente, e mais uma vez fazemos o pedido de regu-
larem as suas contas. 

Desejamos finalmente a todos um Novo Ano muito 
próspero e repleto de venturas. 

Novos Assinantes 

São muitos os novos nomes 
que se juntam ao número dos 
nossos assinantes. 
A todos eles os nossos cum-

primentos de boas-vindas. 

Pagamento -de 

Assinaturas 

Vieram satisfazer as suas as-
sinaturas à nossa Administração 
o que agradecemos os Ex.mos Se-
nhores: 

Por 2 anos 

Domingos Martins de Pinho, 
Almendra e João da Silva Ma-
chado, Brasil. 

Por 1 ano 

António Cardoso eSilva; Joa-
quim Gomes da Costa, Porto; 
D. Cacilda Capela Vinhas; Teó-
filo Vilas Boas, Porto; José Fer-
raz, Lisboa; D. Manuel J. Ves-
sadas Noronha e Teodoro, Por-
to; P.e Firmino Ferreira Silva; 
Manuel Ferreira Simões; João 
Carlos Miranda; Hermínio Go-
mes da Silva; António da Silva 
Godinho, Santo Tirso; Eduardo 
S. Pereira Machado, S. Julião 
de Passos - Braga; Dr. José An-
tónio P. Pereira Machado; José 
Luís Pinto Martins, Porto; Joa-
quim Pereira da Silva; D. Eu-
génia de Jestis Braga da Cruz, 
Braga; Fernando Joaquim Re-
belo e P.e António Rodrigues 
Senhorinho. 

Por seis Goeses 

D. Maria D. de Carvalho; Ar-
mando Boaventura; Dr. Carlos 
Domingos Moreira, Vila do 
Conde; D. Geny Cardoso; Pro-
fessor José Martins Macedo e 
Silva e Dr. Manuel Henrique 
Moreira, 

Com 100$00  

Francisco Ivac da Silva Teles,; 
Porto; Leonardo Mota da Silva, 
Porto; Octávio Azevedo, Viana 
do Castelo; Zacarias Bento de 
Sousa, Braga e P.6 M. M. S., 
Braga. 

Benfeitores 

Todos os assinantes que tive-
rem a gentileza de liquidar as 
suas assinaturas com 100$00 Es-
cudos ou quantia superior, se-
rão elevados à categoria de 
benfeitores. 
Ao iniciar o novo ano, regis-

tamos já algumas dessas ins-
crições. 
Os nossos agradecimentos 

muito sinceros e os Votos de 
novas subscrições. 

Paro os nossos PoLres 

João S. Machado, Bresil 50$00 
António da Silva Godi-

nho, Santo Tirso . . 10$00 
Teófilo-V. Boas, Porto. 10$00 
Mário Beleza, Porto 10$00 

Transporte 60$00 

a u M Confi i 

Largo da Porta Nova — Telefone 8480 

4DoNV1"r 
A firma proprietária do Café Monumental 

tem a honra de convidar os barcelenses a assis-
tirem à inauguraçõo oficial das suas instalações, 
que tem lugar no próximo sábado, 9 do cor-
rente, às 19 horas. 

Aproveita a oportunidade para informar 
que no domingo terá ao seu serviço rima ex-
plêndida orquestra. 

Barcelos, 6 de ,janeiro de 1954. 
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Correio das Aldeias 
Silveros, 3 

A todos os nossos bons 
amigos—e muitos foram— que 
tiveram a amabilidade de nos 
enviar bilhetes-postais e car-
tões com votos de Boas Fes-
tas do Natal e próspero Ano 
Novo nesta quadra festiva que 
agora termina, aqui lhes ex-
pressamos os nossos mais sin-
ceros agradecimentos, dese-
jando-lhes a continuação dum 
1, 1954» repleto das maiores 
bençãos celestiais. 
—Ao cair da tarde de on-

tem, registou-se um pequeno 
incêndio num prédio, proprie-
dade do Snr. Aires da Silva, 
propi ietário local, e habitado 
por uma sua inquilina, situado 
no lugar da Boucinha, desta 
freguesia. 0 sinistro, que teve 
origem na chaminé, causou 
alguns prejuízos no telhado do 
prédio e destruiu bastantes 
objectos pertencentes à loca-
tária, sendo os estragos de 
pouca importância, mas não 
cobertos pelo seguro. 

Devido à pronta intervençáo 
de populares, que ràpidamente 
dominaram o fogo, tornaram-
-se desnecessários os serviços 
das nossas Corporações de 
Bombeiros, pelo que não che-
garam a ser chamadas. 
—Durante as Festas do Na-

tal e Ano Bom, estiveram en-
tre nós, o que registamos com 
todo o prazer, inúmeras pes-
soas de fora que vieram uns 
de visita aos seus familiares e 
outros a pessoas amigas, o que 
quase todos os anos se verifi-
ca na nossa terra. Entre mui-
tos outros, conseguimos arqui-
var os nomes dos nossos 
prezados amigos e conterrâ-
neos, Snrs.: Domingos, Joa-
quim e Marçal Fernandes 
Campelo, dignos sócios da 
firma aJoaquim Miranda Cam-
pelo & Filhos, Ld.a ,,, Américo 
Fernandes Amorim, comer-
ciante, e irmãs; Cândido de 
Araújo Miranda, José Cardoso 
Campelo e Armindo Fernan-
des Amorim, estudantes; Jaime 
J. Miranda, esposa e filhinhos, 
comerciantes; Joaquim Hono-
rato Campelo, guarda-livros; 
Fernando Alberto de Amorim, 
tripulante do paquete nacional 
«Vera Cruz ,,; D. Miquelina 
Martins,Lage; Domingos Lage 
Pereira, esposa e filhinho, 
comerciantes, etc. 
Que nos desculpem — assim 

o pedimos— quaisquer outras 
pessoas cujos nomes nos é. 
impossível mencioriar aqui. 
—Também esteve aqui, a 

quem tivemos a honra de cum-
primentar, o novo pároco da 
vizinha freguesia de S. Romão 
de Fonte Coberta, Rev. Pa-
dre António Duarte Miranda. 
Felicidades e fecundo aposto-
lado em terras de S. Romão. 

C. 

Serviços de Alto-f alant_es 

Fase 50111U5A111 
com t0slRAbCOn 8345 

Pereira, 3 

Ao iniciar a minha primeira 
correspondência no jornal de 
Barcelos envio os meus me-
lhores e sinceros cumprimen-
tos ao Snr. Director bem como 
para todos aqueles que nele 
trabalham. Saúdo igualmente 
quantos têm contribuído para o 
êxito que tem tido o jornal de 
Barcelos, pelo seu novo ani-
versário, e pelo que de : útil 
tem sido para os leitores desta 
freguesia. 
Festa da Imaculada Con- 

ceirczo — No dia 8 do mês 
passado realizou-se a festa de 
Nossa Senhora da Conceição 
da Franqueira que se venera 
no alto da montanha do mes-
mo nome e que este ano foi 
muito concorrida de fiéis por 
ser o começo do Ano Mariano. 

Foi lá proclamada a abertu-
ra do Ano Santo Mariano no 
Concelho de Barcelos, às 
10 horas, pelo Rev. P.e Luís 
Mariz de Oliveira. A Santa 
missa foi cantada pelo grupo 
coral da J. A. C. e da J. A. C. F. 
desta freguesia. Da parte de 
tarde continuaram as cerimó-
nias começando pelo terço, 
bênção e procissão dó SS. Sa-
cramento terminando com a 
bênção. Oxalá que ao encer-
rar o ano Santo nos encon-
tremos mais fortes e felizes 
dessas graças de Nossa Se-
nhora. 
Magusto — No mesmo dia 

8 os rapazes e raparigas da 
Acção Católica e da Catequese 
desta freguesia fizeram o seu 
magusto no alto da Franquei-
ra. Quando às 9 horas se 
reuniram todos no adro da 
Igreja Paroquial já não falta-
va alegria; depois seguiu-se 
em cortejo para.a Franqueira, 
uns com as castanhas, outros 
com o pão e outros com o 
vinho. 
Às 10 horas assistiram à 

missa e terminada, trataram de 
assar as cástanhas. Cheios de 
alegria cantavam canções e 
versos de Nossa Senhora. De-
pois do meio-dia todos se en-
contravam ao redor das mesas 
que os serviam e terminado o 
banquete foram assistir aos 
actos da Igreja. O magusto 
das crianças foi oferecido pelo 
Snr. Abade e pelos Snrs. Ma-
nuel Ferreira Simões e Joaquim 
Alves Igreja. 

Festa do Natal — Decor-
reram com grande animação 
e concorrência de fiéis as no-
venas preparatórias , para o 
nascimento do Menino Jesus. 
No dia 6, dia de Reis, realizar-
-se-á a festa de Jesus nascido 
que irá constar de missa can-
tada e sermão por um distinto 
orador Sagrado e terminados 
todos os actos religiosos será 
feito o leilão de todas as ofer= 
tas que fizeram ao Menino Je-
sus, que costuma ser muito 
concorrido. 
Novenas— No próximo 

dia 11 de Janeiro principiam 
as novenas em honra de S. Se-
bastião que é de prever sejam 
muito concorridas. 

C. 

Inscreva-se como assinante de Jornal de Barcelos 

FALECIMENTOS 

Capifóo António Alves da Silva 

Nesta cidade, no passado 
dia 1 do corrente, faleceu o 
Snr. Capitão António Alves 
da Silva, de 85 anos de idade. 
O saudoso extinto era casa-

do com a Snr.a D. Teresa de 
Jesus Ferreira Ribeiro e pai 
do Snr. Jaime Alves da Silva, 
1.° Sargento Reformado. 
0 seu funeral realizou-se na 

tarde de sábado da sua resi-
dência, sita à Rua Doque de 
Bragança para a Igrej4,do Se-
nhor da. Cruz onde ₹ove res-
ponsó e daí para o cemitério 
municipal. 
A chave do caixão. foi entre-

gue a seu filho e organizou-se 
um tnico turno, pelos Senho-
res António Dias Gomes, Eu-
rico Dias Gomes, Gaspar Ma-
cedo, Domingos Marques, 
Virgfnio Carvalho e Sargento 
Felisberto Encarnação. 
O Snr. Sérgio Santos levou 

a almofada,com as condecora-
ções do finado e os Bombeiros 
de Barcelos também se incor-
poraram no funeral. 

D. frmelinda Dias Vilaça do Cunha 

Na última sexta-feira, fale-
ceu a Snr.a D. Ertnelfnda Dias 
Vilaça da Cunha, de 68 anos de 
idade, casada com o Snr. An-
tónio Gomes da Cunha, pro-
prietário da Casa Vilaça, mãe 
do Snr. João Gomes Vilaça da 
Cunha e irmã das Sr." D. Jú-
lia, D. Emflia e D. Adelaide 
Dias Vilaça. 
0 seu funeral, da sua casa, 

rio Largo da Granja, para o 
cemitério municipal, efectuou-
-se na tarde de sábado. 

D. Ana de faria Coelho 

Em Rio Covo, Santa Eugé-
nia, faleceu no último domin-
go, a Snr.a D. Ana de Faria 
Coelho, solteira, de 88 anos 
de idade. 
A finada era irmã dos sau-

dosos Snrs. Padre Manuel e 
Padre José de Faria Coelho. 
O seu enterro realizou-se 

na manhã de terça-feira da 
igreja, onde se celebraram ofí-
cios de corpo presente, para o 
cemitério da freguesia, incor-
porando-se um piquete dos 
Bombeiros de Barcelinhos. 

D. #,cria Lopes Cardoso 

Nesta cidade faleceu segunda 
feira a Snr.a D. Maria Lopes 
Cardoso, pensionista do Es-
tado, de 76 anos de idade. 
A finada era mãe do Sr. João 

Leonel Lopes Cardoso, fotó-
grafo, sogra da nossa assinan-
te e distinta professora do Ex-
ternato D. António Barroso 
Snr.a D. Lucília de Azevedo 
Nunes Lopes Cardoso e avó 
da Snr.a D. Maria Elisa Nunes 
Lopes Cardoso e do Snr. Ma-
nuel Nunes Lopes Cardoso, 
casado com a Snr.a D. Ana 
Lopes da Silva Lopes Car-
doso. 
O enterro realizou-se na 

terça feira, sendo o seu cadá-
ver conduzido num pronto so-
corro dos Bombeiros Volun-
tários de Barcelos para o ce-
mitério paroquial de ,Fão onde 

Reverenda Madre Maria 
Medad de Jesus 

Conforme noticiamos, no passa-
do dia 26 de Dezembro faleceu, 
quase subitamente a Directora do 
Recolhimento Menino Deus que, 
poucos dias antes tinha sido alvo 
duma encantadora festa para come-
morar o seu jubileu de Ouro de 
vida religiosa. 
A Reverenda Madre Maria Pie-

dad de Jesus, que tinha 66 anos de 
idade, era natural de Rentería (Gui-
piizcoa) Espanha e tomou o hábito 
no Noviciado de Pamplona— onde 
conheceu Madre Maria da Paixão, 
Fundadora do Instituto das Fran-
ciscanàs Missionárias de Maria— 
no dia 22 de Dezembro de 1903. 
Vindo ainda noviça para Lisboa, 
aí fez a sua primeira e última pro-
fissào e dai partiu para o Brasil. 
Pouco depois foi nomeada Supe-
riora, cargo que exerceu até à 
morte em diversos países: •Argen-
tina, Estados Unidos da América, 
onde esteve 20 anos, Canadá, Ilha 
de Malta, Itália, Espanha (donde 
foi Vigária Provincial) e Portugal, 
para onde voltou em 1925 e onde 
pode ser considerada uma pioneira 
da renovação do espírito missio-
nário. Finalmente, em 1947, de 
regresso da América, era nomea-
da Superiora da Casa de Santo An-
tónio em Lisboa, donde veio em 
1951 para Barcelos. 
O Convento do Menino Deus, 

com o seu cunho essencirlmente 
monástico e a sua história enter-
necedora, cativou o seu maior ca-
rinho e dedicação. Apesar das 
suas enfermidades, não poupou fa-
digas em prol das centenas decrian-
ças que se acolhem à sombra desta 
Casa. 
O seu funeral, realizou-se na 

manhã de segunda-feira 28 do mês 
passado, da Capela do Recolhi-
mento do Menino Deus onde se 
celebraram exéquias para o cemi-
tério de Arcoselo. 
Jornal de Barcelos envia às bene-

méritas Irmãs Franciscunas Mis-
sionárias de Maria as suas mais 
sentidas condolências. 

laaquim de Oliveira Neivo 

Ocorrendo no próximo 
dia 18 o 30.° dia do faleci-
mento do saudoso Joaquim 
de Oliveira Neíva a Famí-
lia manda celebrar no Tem-
plo do Senhor da Cruz, às 
10 horas do dia 18 de Ja-
neiro, urna missa sufragan-
do a sua alma. 
A todas as pessoas das 

suas relações pede para as-
sistir a este acto de culto e 
agradece. 
Barcelos, 7 de Janeiro 

de 1954. 
A Família 

Maria Paralvas de Oliveira 
A(5 IIIRX IID E(E111H1iÌEMIíl 1"•D 

A família_ de Maria Pa-
ralvas de Oliveira, que foi 
da freguesia de Rio Covo 
Santa Eugénia, vem por 
este meio agradecer muito 
sensibilizada a todas as pes-
soas que se dignaram tornar 
parte no funeral da saudosa 
extinta ou que, por qualquer 
forma, lhe apresentaram 
cumprimentos de pesar. 
Barcelos, 4 de Janeiro 

de 1954. 
A Família 

ficou depositado em jazigo de 
família. 
jornal de Barcelos envia 

a todas as famílias enlutadas 
os maís sentidos pêsames. 

José Teixeira 
A seu pedido informamos 

o público, que deixou de 
prestar serviço no Jornal de 
Barcelos o Sr. José Teixeira. 

X 

Posse 
No passado dia 17 de Dezembro 

tomou posse de Delegado do Pro-
curador da República desta Comar-
ca, o Snr. Dr. António de Almeida 
Simões. 
O acto foi muito concorrido, e ao 

distinto magistrado que é dotado 
dum espírito culto, jornal de Bar-
celos apresenta respeitosamente os 
seus cumprimentos de boas-vindas. 

X. 

De férias 
Vindo de S. Paulo encon-

tra-se entre nós em gozo de 
férias, o nosso estimado amigo 
Snr. Carlos Miranda Aviz de 
Brito. 
Os nossos cumprimentos. 

X 

De luto 
Pelo falecimento em Fão, de sua 

tia a Snr." D. Ludovina Vila Chã 
Pinheiro, de 97 anos de idade, en-
contram-se de luto os nossos esti-
mados amigos Snrs. Francisco, An-
tónio, Carlos e Luís da Silva Este-
ves e a Snr.a D. Célia da Silva 
Esteves a quem endereçamos os 
mais sentidos pêsames. 

v entre—se 

Na freguesia de Pereira, 
uma casa com terreno la-
vradio, pertencente ao Se-
nhor Augusto José Carapi-
nho. 

Presta informações o Se-
nhor Joaquim da Igreja. 

i•®va:is 
Mais baraltos e melhores 

Se tem dúvida visite 

a colossal exposição na 

Casa das Moóí ías 
Aven. Dr. Oliveira Salazar 
(Campo da Feira)—Barcelos 
e Rua Pinto Basto, 110—Fa-

malicão. 

fili encontrard todos as facilidades 

Relógio 

Achou-se na estrada de 
Barcelos à Póvoa de Varzím. 
Entrega-se a quem provar 
pertencer-lhe e pagar as des-
pesas deste anúncio. 

Falar nesta Redação. 

Batata 
Do 1.* Ano para semente 

Impéria, Arran-eonsul, Vo-
ran e Alma. Muito bem 

escolhida. 
Vende-se na Quinta das 

Telheiras, nas Necessidades 
ou na Pensão ARANTIS 
em Barcelos. 

.•isad4 pele MOMIO t# I F ,5U2A 
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Bodo de Natal do.., Sindicáto H. dos OReá 
rios de` Indústi• a Tiézfil 

'Na sede do Sindicato Nacional dós Uperarios 'de Indús-
tria Têxtil, secção de Barcelos, por ocasião dó Natal, houve 
uma distribuição, aos filhos dos operários sindicalizados, de 
algumas centenas de meias e camisolas, oferecidas pelas 
importantes fábricas da nossa terra, João Duarte ót C.a, Ld.a 
e Empresa Têxtil de Barcelos, Ld.a. 

Essa distribuição foi feita pela Direcção do Sindicato 
que é composta pelos Sars.: Manuel Figueiredo Ramos, Ma-
nuel Cândido Gonçalves e Manuel Evangelista de Lima. 

Agradecimento 
As Franciscanas Missioná-

rias de Maria do Recolhi-
mento e Asilo do Menino. 
Deus, de Barcelos, muito pe-
nhoradas, agradecem a todas 
as pessoas que tiveram a 
gentileza de se associar às 
comemorações do jubileu de 
Ouro de vida religiosa da 
Reverenda Madre Superiora 
e que, com as suas genero-
sas ofertas e dedicado traba-
lho, contribuíram para o seu 
maior brilho. 

Dado o doloroso aconteci- ; 
.mento que a este se seguiu, 
tão rápida e inesperadamen-
te, deixam também aqui a 
expressão da sua sentida gra-
tidão a todos os que as acom-
panharam por ocasião do fa-
lecimento da Reverenda Ma-
dre, ocorrido quatro dias após 
a celebração do jubileu. 

Tenente Henrique Voz 
Acompanhado de sua Exce-

lentíssima Família, regressou 
a Paço de Arcos, depois de 
uma curta estadia nesta cidade, 
por ocasião do Natal, o nosso 
estimado amigo e assinante 
Snr, tenente Henrique Vaz a 
quem retribuímos os cumpri-
mentos que amàvelmente nos 
apresentou. 

Calendários 
Tiveram a gentileza de nos 

enviarem calendários: 
O nosso estimado amigo e 

assinante Snr. António Dias 
Pereira, agente em Barceli-
nhos, da Companhia de Se-
guros « Tranquilidade„ e as 
tirmas ,Estores Vitória, Ld.a u, 
de Corim-Ermezinde e - Lojas 
Loureiro, Ferragens, Ld.a ,,, da 
Penha, Rio de Janeiro. 
Agradecemos. 

A•undaR11Mo 
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Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos para-
béns os nossos amigos: 

Hoje:—A Sr.a Dr.a D. Ma-
ria Beatriz Cardoso e Silva. 
Amanhã: —A Snr.a D. Um-

belina Ferreira e os Srs. Ma-
nuel Cândido da Silva Corrêa, 
Emídio Joaquim Rodrigues, 
João Pereira da Silva Corrêa 
e Vasco António Barreto de 
Faria, a menina Manuela Her-
mínia Guimarães Faria e o 
menino Mário Miguel Basto 
Pacheco Rodrigues. 
Sábado:—A Snr.a D. Maria 

Orlandina Vieira de Sousa Bas-
to Rodrigues e os Snrs. Ber-
nardino da Costa e Filipe. Luís 
da Cunha. 
Domingo:—A Snr.a D. Ma-

ria Elvira Magalhães Coutinho. 
Seg.-feira: —0 Snr. Fernan-

do Lopes Rothes. 
Terça:— As Srag D. Del-

fina Atália Guimarães Faria e 
D. Maria Ondina Gomes de 
Sá e a menina Maria da Con-
ceição da Cruz de Sousa Lima. 

X 

GENTE NOVA 

Na Casa de Saúde de Bar-
celos, a Snr.a D. Maria Fer-
nanda Soucasaux Carvalho M. 
de Faria, esposa do Sr. Lean-
dro Lopes Marques de Faria 
e neta do nosso distinto cola-
borador Snr. Augusto Souca-
saux deu à luz uma criança do 
sexo feminino. 
—Na mesma Casa de Saúde 

teve a sua dèlivrarlce dando à 
luz um robusto menino, a Es-
po•a do Snr. António Silva, 
Empregado Superior da Fá-
brica de Fiação e Tecidos de 
Barcelos, Ld.a 
Os nossos parabéns. 

Anunciem no 

70RnRL DE BRRCELOS 

Quereis adquirir louças, ou vidros por pouco dinheiro 7 
Inscrevei-vos desde já nos sorteios semanais 

com bónus que vos oferece a 

Vid raria   ~rc• 1 a $ e 
nas suas séries de 2$30, 5$oo e 1o$oo. 

Esta casa informa os seus numerosos clientes que o nú-

mero premiado nos sorteios das séries acima indicadas 

foro 71, cujos possuidores tiveram a felicidade de receber 

valores muito superiores por uma ridícularía que está 

acessível a todos. 

VÍSite a Vidraria Barcelenae 
no Largo da Porta Nova, 7 em BÃP ULOS 
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.._.. 
di.os : ' alernáes -SCH U ts 

Chegaram os últimos modelos ao 

bazar de Santo A nt ó n i o 
agente oficial em Barcelos dos rádios SCHAUB, SIERA e LLIXOR 

não compre sem ouvi►, um S C H A U B 

Prestações mensais sem aumento Je preço desde 100$00 
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Agenda Médica 
>"> 

Maria Argelina Corrêa 
RIEDfCR ESPECIRLISIR DE CRInnÇR5 

11 Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 8396 

FRANCISCO TORRÉS 
MGdlco 
Consultórios 

Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8377 
Residência s 

Av. Alcáides de Farta — Telef. 8210 

Casa de Saúde de Barcelos 

Cirurgia— Partos; 

Rua Barjona de Freitas — Telef. 8599 

António P4mdras 
MÉDICO 

Doenças de pulmaes . Raios X 
Consultas das 10 às 12 e das 16 às 17 

ResidEecias•Rrcoselo—Telefone 8287 
Ar. dos Combatentes. f96 -Tel. 8466 

Consrilório : Rv, Dr. Oliveira Salasar, 70-Tel. 8422 

finTOnio couTinuo 
MÉDICO 

Consultório 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56 

Telefone eli09 

Camila Ramos 

Cirurgiáo-Dentista e fnrmacèulico— Doenças 

da boca e dos dentes— trotese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44.1.° 
Reaidència : C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

VA.B:1lXACIAS IDE B~1Qo 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 

PACHECO, no Largo da Calçada. 

«jornal de Barcelos» 

Assinatura ( trimestre) . . 10$00 
Número avulso . . . . 1$00 
Estrangeiro (ano) . . . 60$00 
Ultramar (ano) . 50$00 
Anúncios judiciais— linha  63 
Comunicados e anúncios 

oficiais   1$50 

Anúncios por formato— preços 
convencionais. Linómetro tipo 
corpo S. 

Restaurante DIA N ú B 1 O 

Nova Cozinha 

Rojões todos os dias. 
Arroz e caldo verde -aos 

sábados. Papas de sarra-
bulho aos domingos. 

Tratamento esmerado—Lim-
peza— Asseio. 

Rua do Bom Jesus do truz — BIRCHOS 

IMPREnSA 
0 Neraldo 

Por intermédio do nosso 
querido amigo Snr. Tenente 
João Miranda recebemos o 
numero especial do apreciado 
jornal indiano (: O Heraldo',,, 
dirigido pela Snr. Dr. Alberto 
Afonso. 
Agradecemos a gentileza e 

ao amigo Snr. João Miranda 
enviamos um grande abraço. 

Semana Tirsense 

Completou mais um ano de 
vida jornalística o nosso pre-
zado confrade « Semana Tir-
sense n, dirigida pela pena bri-
lhante do Sr. Dr. João Trepa. 
Ao distinto colega deseja-

mos as melhores venturas. 

Assembleia Rarcelense 
CONVOCAÇÃO 

A fim de se proceder à 
eleíção dos novos corpos 
gerentes, bem como à dis-
cussão e aprovação de con-
tas da gerência de 1933, con-
voco, nos termos do § 1.0 do 
Art. 19.0, e para fins do Ar-
tigo 2o .o dos Estatutos desta 
Sociedade, a Assembleia 
Geral Ordinária para o dia 
9 de Janeiro, p. L, às 21 ho-
ras e meia, na sua sede. 
Se àquela hora não hou-

ver número legal de Sócios, 
a Assembleia funcionará 
dom qualquer número urna 
hora depois. 

Barcelos, 31 de Dezem-
bro de 19153. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

a) Manuel Baptista lima Torres (Dr.) 

DE BIRCE1in>HOS 

A nossa festa de Natal 

Foi cheia de esplendor a 
nossa festa de Natal. Como 
preparação tivemos as tradi-
cionais novenas do Menino que 
se realizaram com solenidade. 
O nossa Igreja registou en-
chentes consideráveis. 
A meia noite de 24 para 25 

foi cantada a Missa do Galo 
com toda a solenidade estando 
a Igreja como um ovo. 
No fim, o Rev. Pároco deu 

o Menino o beijar enquanto 
os cânticos adquados eram en-
toados e os sinos festivamente 
tocavam e no ar grande quan-
tidade de fogo enchia os es-
paços. 

Confraria de N. Senhora do Ponte 

Esta Confraria mandou ce-
lebrar na penúltima segunda 
e terça-feira, duas missas, con-
forme os estatutos, pelas al-
mas dos irmãos falecidos, na 
sua Capela de Nossa Senhora 
da Ponte. 

Dr. José Machado 

Está de parabéns a nossa 
Associação de Bombeiros por 
ter escolhido para presidente 
da sua Direcção o ilustre mé-
dico e "Bom Homem, Sr. Dou-
tor José Machado que tem 
conquistado simpatias, como 
de tudo é bem merecedor pelo 
seu carácter, pelá ^sua bonda-
de e pela sua fina educação. 

Ii1£1.01 RIfl . UMINO 
o Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Av. Or. Oliveira Sainzar, 40 
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Torne Portugal mais alegre 
PINTANDO COM 

obbial . c 
Agente depositário das tintas e vernizes Robbiclac 

Casa Coelho Go nçalves 
t3ARCELOS 

3d:liisiSìiiL.::.:.J'iSstiiSis̀ii::si:iü:ii«•züi:"..si'ssiï::'si::•:í:d'u:ì:i°.iiS•.'a's•:i:i3:::V:::iissi«X•:ü` :••.{. s»1 



Pó4na 6 jornal de sorteies 

1k0 

PItITISN eGUNCIL, APRESEAPRESAI -- 

SADLE 

N.O 19, 

7-•-1954 

,A DA C=PANMA 

iOR~LO COM THE 
ADE1L A (;RAWDE 

.LS 

C 

: ilwo ºnaaA Tonos 

r") 

No f 
FOR 
um 

rapaço-
o rast 
gragde 
murtas 
tem~ 
locava-
rec40, 
04  

eitilent 
que se 
virtude 

QuiãzE•r.4 
L o••-•e .4•ei,4 

Uma entrevista- com Maria Pereira 

MARIA PEREIRA não é só uma 
fadista castiça. E uma fadis-
ta singular, com uma voz e 

uma dicção que destinguem os ver-
dadeiros fadistas. 
Nem sempre os melhores são os 

mais apreciados. Mas, com Maria 
Pereira, acontece que todos quan-
tos a admiram lhe reconhecem o 
seu característico talento. 
Por isso, quando procuramos 

Maria Pereira, sabíamos que não 
íamos entrevistar « mais uma fadis-
ta », mas uma cantadeira que, mes-
mo que o fado não estivesse em 
moda, nunca deixaria de o cantar. 
—Quando começou a cantar o 

fado? 
—Desde que me conheço. O fa-

do, pelo seu sentimento nostálgico, 
sempre me atraiu. Lembro-me.que, 
quando menina, decorava com so-
freguidão as letras e músicas em 
voga e cantava-as depois, dando-
-lhe uma interpretação de acordo 
com a minha maneira de sentir. 
Melancólica por natureza, sempre 
encontrei na « triste canção do 
sul» uma amiga e çonfidente das 
minhas tristezas ou alegrias. 
—Quer dizer que, àparte o as-

pecto artístico, cantar o fado é, 
para si, uma necessidade? 
—Exactamente. Se não o fizes-

se por obrigação,fa-lo-ia por de-
voção! 
—Onde se estreou? - 
—No « Rádio Graça» onde can-

tei alguns meses como amadora. 
Como profissional fiz a minha 
aparição no cinema « Rex». 
—Depois.. . 
—Ao longo da minha vida artís-

tica actuei em todos os retiros 
típicos- e nas principais casas de 
espectáculos do pai%. 

—Mas não foi já ao Ultramar? 
—Tive, de facto, a felicidade de 

conhecer Angola, onde fui muito 
bem recebida e onde realizei uma 
digressão de quase seis meses. 
Nessa bonita e progressiva provín-
cia ultramarina realizei muitos es-
pectáculos inteiros. Cantei, tam-
bém, ao microfone das principais 
emissoras angolanas. 
— Lemos, algures, que, neste ano, 

iria fazer idêntica digressão por 
Moçambique. Que há de concreto? 
— Estou, realmente, a preparar-

-me para, em Março de 1954, reali-
zar essa viagem. Mas, não é a 
primeira vez que visito Moçambi-
que. Já há sete anos lá estive, 
tendo actuado ao microfone do 
Rádio Clube e no Casino Costa. 
Entretanto sobre a viagem de ago-
ra ainda nada está assente em de-
finitivo. Tenho em vista outro 
contrato. 
—É segredo? 
—Compreendo.... É sempre 

aborrecido para qualquer- artista 
anunciar um contrato que, por 
qualquer razão, não venha, a mate-
rializar-se. 

Será para o Brasil? 
—Estes senhores dos jornais 

sempre são muito indiscretos 1 * ' * 
—É essa.a nossa principal arma! 

Mas, afinal, não respondeu à nos-
sa pergunta... 

-- Pode ser... 
— Mudemos então, de assunto. 

—Consta que você é a cantadeira 
que possui maior' reportório.. . 
--Não sei se possuo, na reali-

dade, o maior reportório. Posso, 
contudo, infprmá-lo que canto mais 

In s a t i s f e i 4 o 
Ainda não vivi nem viverei jamais; 
Que viver esta vida a morrer de ansiedade, 
Com . o látego cru da materialidade 
A chicotear a alma a fenecer em ais, 

Não é viver. Ó Arte, escuta-me, onde vais p 1  
Quero abraçar-te e tu, sem te mover piedade, 
Repeles-me a sorrir sarcasmos — crueldades —, 
Gargalhando de 'mim„que já não posso mais. 

E o tempo foi passando e eu tempo não tive 
De ordenar a minh'alma escachoante: Vive. 
Vida agrosa liou-me em suas malhas duras. 

Sou velho e já não chego a tempo pra alcançar-te, 
ó sonho, ó dor, ó maga idealidade, ó Arte... 
Cultivei esperança e colhi amarguras. 

Alírico dc> Vaies 

novidade. titerória 

Novos Contos do Minho 

Temos sobre a mesa de 
trabalho a última obra de 
Manuel de Boaventura com 
o título de «, Novos Contos 
do Minho>,. Manuel Boaven-
tura, que tantas Vezes tem 
distinguido o nosso jornal 
com a sua prosa opulenta e 
graciosíssima, não é um des-
conhecido no mundo das le-
tras. Ao contrário, é, sem 
favor, um nome de relévó na 
literatura nacional, pela 
obra que lhe conhecèmos, o 
primeiro contista português 
do nosso tempo. Interessa-
damente, a modos de quem 
saboreia guloseima preciosa, 
vamos ler. Novos Contos do 
Minho para, depois, na Quin-
zena literária, fazermos o nos-
so comentário. 

António Carlos 
Concorreu no Salão de In-

Verno de exposições artísti-
cas da S. N. B. A. de Lisboa, 
o talentoso artista e nosso 
querido amigo António Car-
los. 
Os seus dois trabalhos em 

aguarela foram admitidos nes-
sa exposição o que é índice 
do seu valor. Esta notícia 
que gostosamente damos aos 
leitores de jornal de Barce-
los— terra da naturalidade 
do ilustre Artista— em nada 
nos surpreende pois sabe-
mos muito bem do que é ca-
paz a prespicácia e a sensi-
bilidade profundamente ar-
tística de António Carlos. 
Aguardemos que a crítica se 
refira aos trabalhos de Antó-
nio Carlos para arquivarmos 
nas colunas do nosso jornal 
e podermos mais uma vez 
abraçá-lo por tão brilhante 
triunfo. 

de duzentos fados diferentes, es-
critos especialmente para mim. 
—E sabe de cor todas as letras? 
—Todas. Mas se, quando canto 

alguma vez falhar um verso ou, 
até, uma quadra, improviso-os. 
—Sim, de facto, conhecemos a 

sua facilidade de improvização. Já 
tivemos oportunidade de o verifi-
car numa noite em que cantou 
quadras a « mote».  — Gosta de 
trabalhar na rádio? 
—Sem dúvida. Aliás nestes úl-

timos dois anos quase que me te-
nho dedicado exclusivamente ao 
microfone. Como sabe, além dos 
programas produzidos por Lança 
Moreira e transmitidos pelo Rádio 
Clube Português, Rádio Clube de 
Moçambique, Rádio Clube de An-
gola e mais seis emissoras angola-
nas, tenho cantado com regulari-
dade no « Comboio das seis e meia» 
e « Vozes de Portugal. 
—Para terminar só mais uma 

pergunta: — O teatro não a inte-
ressa? 
—Sim. Contudo só a revista 

poderá interessar ao meu género 
artístico. Aliás já trabalhei com 
uma companhia de Santos Carva-
lho e em Moçambique com Aura 
Abranches. 
Terminou aqui a nossa entrevis-

ta com Maria Pereira, Agradeci-
dos pela sua amabilidade deseja-
-lhe o melhor triunfo a que, na 
realidade, tem todo o direito. 

Repórter da Capital 

O panorama da 
crítica de arte em Portugal 

IV 

VAI ter fim a nossa conversa, 
Amigo? 
Nem eu sei quando nem 

como vai ser. 
Concretizando factos colhidos, 

e tão fàciimente consultáveis como 
fácil me foi transcreve-los, agra-
dar-me-ia continuar a conversa, 
pelo menos, pelo menos até me 
dizer:— basta! 

Esta sabatina tem enorme van-
tagem para... mim. 

A 

Das notas anteriores sempre 
confirmadas por novas leituras que 
infelizmente corraboram a nossa 
maneira de ver—a principjo pura-
mente intuitiva— verificamos que 
em Portugal nunca existiu crítica 
de arte. 
É evidente—e essa honra a Por-

tugal cabe— não se ter atingido 
ainda o apuro de afinamento pelo 
diapasão estrangeiro onde— é o 
que contam — a crítica se vai pa-
gando a tanto por linha, ou onde 
a mesma crítica se volta repenti-
namente do avesso pelo facto de 
um pintor se ter atrevido a criti-
car... a crítica. 
Em contrapartida ricos somos 

em ramo tantas vezes confundido 
com a crítica: refiro-me à história 
da arte. 
Um Reynaldo dos Santos, um 

Santos Simões ou um João Couto, 
um Reis Santos ou um Costa Lima 
como um Tavares Chicó são, histo-
riadores—e alguns com reconhecida 
autoridade e saber— como o foram 
Aarão de Lacerda ou Virgílio Cor-
reia, um Pedro Vitorino e um Xa-
vier da Costa, um Vasco Valente 
e um Manuel Monteiro. 
A larga bibliografia de qualquer 

deles— e alguma comparável ou 
superior aos mais completos estu-
dos mundiais— prova à evidência a 
minha aparentemente atrevida afir-
mação. 

Noto que me desvio da principal 
matéria, e sem disciplinar o,racio-
cínio, ou por não o ter feito, inverti 
as matérias. 
Do fim vou caminhando ao prin-

cípio. Repetir-me-ei sem dúvida, 
mas creio que afinal algo ficara da 
minha Ideia base, dos pontos que 
pretendi defender: 
a — dizer bem de pinturas anta-

gónicas; 
b — louvar corrente estética de 

que eu não gostaria; e 
c— haver erro no desinteresse 

pela pintura de A ou B, pintura ou 
escultura. 
Tentemos a defesa de a e b e a 

condenação de e. 
•o 

Deve haver crítica de arte? Há 
quem seja terminantemente pela 
negativa. 
Assim parece para se estar na 

boa doutrina e a razão é evidente 
da própria definição de arte. 
Se a arte tem por objecto a evo-

cação de um sentimento em si 
mesmo já experimentado que se 
comunica aos outros por meio li-
nhas, cores colocando em relação 
íntima o homem a quem se dirige 
com aquele que a produziu, basta 
que os segundos experimentem os 
sentimentos que outro — aqui o ar-
tista — experimenta para... impli-
citamente se ver que há arte, e é 
tão evidente a sua cabal existência 
que não carece de critica: é arte. 

Um Chopin e um Wagner, um 
Camões e um Pessoa, um Fran-
cisco Manuel de Melo e um Sala-
zar — farão parte de antologia os 
seus discursos—, exprimiram-se, e 
exprime-se pela música, pelo verso, 
pela prosa: o pintor e o escultor 
quando os bafeja a arte por linhas i 
e cores, por pintura e escultura. 
Mas a obra só é realmente artfs-

tica quando a evocação do senti-
mento, já experimentado vem enri-
quecer a vida com um sentimento 
novo. 
Parece-nos evidente que para se 

provocar esse sentimento novo 
não podem existir limitações nem 
-para a imaginação nem para a 
fantasia e o pintor ou escultor 
pode usar todos os recursos que 
sirvam o acto de criar. 

Disto torna-se claro que retirar 
da esfera da arte qualquer expres-
são complicada ou aparentemente 
difícil ( impressionismo, expressio-
t ismo, sintetismo, irrealismo, neo-
-romantismo, dadaísmo, purismo, 
surrealismo, abstraccionismo geo-
métrico ou não, cubismo, etc., etc.) 
equivale—como alguém escreveu— 
a retirar a algebra das matemáti-
cas pela simples razão de não ser, 
acessível ao vulgo. 

Verifica-se— hoje vistas as coi-
sas a distância— que os artistas 
quando criadores de umas Meni-
nas, de uns Caprichos, de um Boi 
esfolado, de uma Giocouda, de Pie-
lá, e se chamaram Velázques, Goya, 
Rembrandt, Leonardo, Miguel An-
gelo, ou Greco ou Van Gogh, ou 
Donatello ou Pablo Picasso pro-
vocaram sentimentos novos em for-
mas tão diversas de expressão, 
mas novas. 
Vamos a um caso concreto, nos-

so, do meu Amigo e meu, dos bar-
celenses: Cândido da Cunha. 
Conhecemos dele um retrato de 

meu tio-avô—Dr. Manuel Paes— 
que está na Biblioteca da nossa 
Câmara. E Barcelos— que saiba-
mos— pouco mais tem: uma man-
cha na colecção do Dr. Aires 
Duarte, uma pintura na C. M. au-
tenticada, salvo erro, por J. Lopes, 
se me não falha a memória' ( nem 
sou indiscreto) algo dele guarda 
ciosamente o Pai Soucasaux. Vá-
rias peças possui o M. A. C. de cá, 
e tristemente dependuradas de 
bric-a-braes fomos vendo algumas. 
Um inventariador dos nossos 

pintores e escultores deu-lhe este 
epitáfio: António Cândido da Cu-
nha ( 1866-1926) discípulo de João 
Correia, Jean-Paul Laurens e Ben-
jamim Constant foi um pintor ele-
gíaco de cujas paisagens crepus-
culares ressuma sentimento ma-
goado e saudosista. 
Em 1915 vivendo na R. Antero 

do Quental no Porto em prédio 
com o n.o 374, e com Medalha de 
2. 11 classe pelo Grémio Artístico e 
Exposição de Paris, expunha com 
o n.o 94 Efeito de sol por entre nu-
vens, 2 estudos (Depois do agua-
ceiro e manhã e Lua cheia ao cre-
púsculo. 
O preço dos estudos—o par que 

julgamos esbocetos para peça 
maior — era de 60$00 e a Lua éheia 
custava 25$00. 

Isto em Lisboa, ao lado de Co-
lumbano que marcara uma Cabeça 
de estudo por 700$00 e 0 Melão 
por 1.000$00. Nesta altura tinha o 
pintor barcelense 49 anos e Co-
lumbano 58: diferença— em ida-
de— de 9 anos. 

(Continuaremos) 

Ilha dos Navios Perdidos 
Esta é a ilha perdida nos mapas, 
perdida no mar dos sargaços; 
onde ê o mar das tormentas, 
das tormentas desta vida, 
onde há só tempestades e agoiros; 
o céu 
é essa noite negra, sem limites, 
onde não vive um astro, 
uma nuvem ou uma casa... 

Joaquim namorado 


